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1 INTRODUÇÃO

No presente trabalho buscamos mostrar a relevância de se considerar as interações eletrofracas no processo elétron+pósitron → múon+anti-Múon, pois agora temos o bóson Z^0 além do fóton.

O trabalho submetido na MPU XI considerou apenas o fóton como bóson mediador. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Estudamos a equação de Dirac, técnica do traço e as variáveis de Mandelstam para obtermos a seção de choque diferencial e distribuição angular, pois a partir desses dois resultados, podemos comparar com os dados experimentais obtidos pelo experimento Desy-Petra-Tasso (c22,13 ; 1984).

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

A distribuição angular para o caso em que levamos a produção do z^0  é maior para  -180 graus < ângulo < 90 graus e inferior para 90 graus < ângulo < 0 graus quando comparado com a produção somente do fóton.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As teorias físicas buscam  compreender e explicar  a natureza, isto é, porque a natureza é de uma forma e não de outra.   

Neste contexto, este trabalho visa comparar os dados experimentais com aqueles obtidos teoricamente a fim de ver o quanto a teoria difere do experimento. 
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